
Espozende, 31 de l\f arço de 1934. ~-º 1.341 
· -~~-------

Semanulo republicano, tndepeadente, defensor dos Interesses deste concelho Este n. º bi visado ºpela censura 
Director, adm e propriet.-Joaé da Silva Vlelra-Redactor no Brasil: .Jl/f. €ira.r-Edi101 -.José da Sllva Vieira .Junior. Comp. e impressão.-Typ. Espomendease-Espoze·ute 

. . - . . 
.Jl/f.r.rlnafura: Anno, sem esia1npilha !!Jooo n. -Coin e~ta•opilha e par• fóra tojooo ra.- * 

Brasil, (Moeda forte), 30Jooo n.-Colonias Portugueaas, 251000 n.-Numero uulao 200 rs.­
Pagamento adiantado. Redacçio e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -Elipt1aen<ie. * .Jfl17unclo.r: Judiciaes: linha ou esp. de linha $5o cent,.-AnnnciOI pa11iculares: linha S7o 

Coinun. ou reclaines, !iuba $5o e. Imposto do selo, cada publicação.15 e.- Reclame!' a obras li­
ter.uias mediante 11m exemplar. ~lo se restituem origin11.i~ n'to publicados. 

DEOA.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 

A cada passo ouvimos fa­
lar na grande crise que actual­
mente o mundo atravessa. E' 
quasi uma excepçno existir uma 
única nação, no globo terráqueo, 
que não se debata com a crise, 
mais ou menos gravemente. 

O após guerra trouxe á po­
bre humanidade dias confrange­
dores. 

A produção, superou, exce­
deu muitas vezes o consumo e 
surgiu-nos a crise da abundan­
da, que é uma das piores. Mas 
será só esta a grave crise que o 
mundo atravessa? Infelizmente 
não: e então pensando no caso 
encontramos os povos a deba­
ter ·se com as seguintes crises: de 
trabalho, de caracter e de môral. 

Lêmos nos grandes diarios 
os milhares e miJhares de desem­
pregadoli. 

Em todas as nações a falta 
de trabalho é mais ou menos 
grave. Os governos estudam me· 
didas adequadas à solução deste 
grande problema. Contudo nos 
limites do nosso planeta existem 
alguns milhões de braços que não 
tem onde ganhar o pão quotidia· 
no! 

E' esta a grande verdade. 
Familias inteiras encontram­

se a braços com a miséria ! 
Como remediar este terrivel 

mal? Com certeza teremos que 
recorrerá velha e consagrada fra· 
se:-e preciso que os ricos sejam 
menos ricos, para que os pobres 
sejam mmos pobres. E é sobre­
tudo preciso que não haja lar ne­
nhum onde falte um pouco de 
pão! 

Qu.mtas e quantas vezes se 
explora duma forma escandalosa 
o pobre operário? 

Patrões sem escrupulo. e 
sem o -;nenor respeito pelo seu 
semelhante, vem amontocmdo 
fortunac; á custa do suor do po­
bre operaria ! E' assim desta 
maneir=t aue se vai fatalmente 
cair na crise, na tremenda crise 
moral que nos avass:il~. Se nes­
ses patrões, se em muitas crea­
turas existisse um pouco de mo­
ral, a sociedade de amanha com 
toda a certeza teria melhores 
dias. Mas caso singular, quantos 

e quantos estão constantemente ! 
a· pregar e a escrever a morali- ·1 
dade~ (coitadinhos) nem ao me- !.,,· 

nos olft'ãm um pouco para o seu 
interior!!! E' isto leitores o que l,, 

5e encontra a cada passo, e vós 
cerumente conheceis alguns des- t 
tes moralistas, não é vrrd3de? ! 

Outros, agarram-se com i 

ur has e dentes a ideais que pro- ! .. ,_! 

fessam. Túdos a~ueles que não 
pensam da sua maneira são seus i 
acérrimos inimigos; mas um dia ~:_'.:,_ 
lá lhes surge na vida uma con-
tr~riedade, um dissabor, e . eles 
então, autenticas capicuas, isto é, 
home~s que querem sert'ir a dois 
s,,n/&ores, homen.q q1.1e querem ser-. 
vir a Deus e ao demonio, num re­
quinte de desfaçatez que demons· 
tra bem a infima miseria do seu 
corrupto carater, viram imediata· 
mente os botões da sua corroída 
casaca e abandonarn como auten· l 
ticos traidores o ideal que ainda ;:;:: 
há poucos momentos defendiam 
com tanto calor. i 

Parece incri,·el que ainda 
existam - Judas-em pleno se­
culo XX! , 

! E mais ainda, sabeis leitores 

t:',,,·:,'=, como eles respondem á sua falta de caracter? E' corn isto, -con -
vemenciflS sociais!!! ... 

Oh! cúmulo dos cumulas! ó 

desfaçatez sem nome! Convenien· -_;'':;=',:::,. cias sociais, é o rotulo infame 
com que se pretende encobrir 
vergonhosamente a falta de ca­
racter! 

Pobres e tristes, os dias da I 
sociedade act uai ! 

* 
... * 

mo s:io, neste caso, e seni pos­
si \•el conte'itação aceitaveís. 

E' crista a alma do povo; é 
crista a Historia de Portugal. 

Pensar cristamente, ~iver 
cristãmente, eis a finalidade mo­
ral da Revoluçao que devemos 
encetar. 

Aí há que chegar por neces­
sidad~ de defender a civilização 
a que pertencemos, a civilização 
cristã da Europa. 

Neste sentido devemos em­
penhar com ardor, e sem desa­
lentos, os nossos esforços. se, 
na verdade, queremos ver for­
mar-se no Pais, uma mentalida­
dt: nova. Trabalhemos, pois, 
para que est1 restauraçao se dê 
dentro das bases do Estado Novo. 

Espoze~de, ~arçú I 9) 4. 
CESAR. ____ _., ... ____ _ 

AS CONFER~NCIAS 
DF. 

S. Vieen le de Paulo 

Não posso nem devo de mo­
do algu:n, deixar no vasto cam­
po do esquecimento, os benefi­
cias morais e materiais, das con­
ferências de S. Vicente de Paulo. 
Nenhum dos que lêr estas mo­
destas linhas, Julgo eu, ignorá o 
que é a grande e prestigiosa So­
ciedade. Mas, martelar afincada­
mente em tais assuntos, e dever 
que cabe aos que sao na verda­
de c~tólicos, e que por muito que 
se repita nunca é demasiado. A 
tam conh.!cida revolução fran­
cesa de 18 30, q.ue tinha sido tam 

Trabalhemos. pois, caro'i lei· 
tore's nas medidas a toaur, nas 
soluções a dar a estes graves 
problema'i. 

~ tefratária a todos os interêsses 

As crises economicas, as 
crises de trabalho, essas serão 
resoh-idas pdos governos. 

Mas, se queremos, de facto, 
resolver a crise moral, comece­
mos, portanto, pela inteligencia. 

Restauremos a. moral cristã, 
isto é, criemos uma mentalidade 
cristã. 

E diga mentalidade crist:l, 
prJrqut: somos portugueses, e 
para atingir a uniJade espiritual 
e moral que precisa a nação para 
vive!' independente e em paz in­
terna e externa, só os grandes e 
divinais principias do Cristianis-

J. rdigiosos, e que tentava a pas­
sos agigantados arruinar a te 
cristã, foi, podemos dizer, a de-

• sorganisação moral e material da 
1,. França. Corriam vertigincsamen-

te ao s~bor irregular dos ventos, 
i.i. as doutrinas heterodox:is, que 
, dentro em pouco,kv Jriam a Fran · 
! ça a u'11a anarquia, e que ha­
j viJm de corromper us corações 
j_· m2is fortes. Nos bancos das u-

niversidades de Paris, havia a 
guerra anti-cristã, que ia arras­
tando sôfregamente e sem re­
morsos, a nmltidão, juvenil para 
o campo mais ignobil, e do qual 
com dificuldade se podiam li­
bertar incolumes. Mas nêste 
campo, como em todos os ou-

tros, o grito de defez.1 surge bri­
lhantemente. Na Sorbonne, com· 
batia-se acerrimamente o racio­
nalismo, e as màs doutrinas, que 
m~itos e muitos professores pro­
feriam. Que professores podiam 
ser êstes homens, que embebi­
dos nos principias mais aviltan­
tes, encarreiravam a mocidade de 
P:iris? Já nesse tempo os havia 
e hoje ainda mais. Mas infelizmen­
te, Portug.tl também os tem, e 
esses que se dizem educadores,pre· 
gam as suas doutrinas sentac!os 
nas suas cátedras, não tendo 
consciência alguma. Sacrificam 
os jo\•ens ao seu ideal, e não tra­
tam de educar e moralizar; por­
que a educação não consiste uni­
camente na interpretaçao dos 
textos. A educação que não fôr 
acompanhada de normas morais, 
não terá bases e o tombo é evi­
deott:. Continuando: Mas como 
chefe supremo de tais lutas, lá 
vámos encontrar Frederico Oza· 
nan, de quem se ocupou o dis­
tinto reitor do Instituto Católi­
co de Paris-Alfred Baudrillart. 
Frederico Ozan:in, é o mestre 
insigne: da fundaçã~ mundial das 
conferências de S. Vicente <le 
Paulo. 

As lutas toroam-se mais se­
veras, e um dia encontrando-se 
nas ruas de Paris, estudantes ca. 
tólicos e heterodoxos, êstes imi­
mJram ridiculamente os catoli­
cos, a que provassem a sua reli­
giao. Fredtrico Ozanan, que pe• 
la sua inteligência e acção não 
se amedrontava, procurou o seu 
colega Augusto Setaillandrer, e 
resolveram o processo mais 16-
gico, para evidenciarem a sua fé 
de católicos. Ozanan, olhvu o 
seu amigo, que reunia também 
as mais excelsas q ualidaJes e dis­
se-lhe: em lugar de falarmos tan· 
to em caridade, se a praticasse­
mos não seria melhor? 

Assim, julgo que mostrare­
mos a nossa fi! inquebrantavel. E 
algumas horas depois de terem 
tido esta corwers l, sao eles dois 
que \'ão levar a um \•isinho po­
bre, a lenha que os havia ·de a­
quc:"cer. Foi êste o primeiro ges~ 
to de caridade, que bem serviu 
de simbolo e ensinamento, para 
tôda a grandiosa obra das con­
fçrênci;ls dl! S. Vicente de Paulo, 
q:.ie o mllndo inteiro deve que· 
rer possuir com galhardia. Mas 
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não fiquemos estarrecidos dentro 
do auxilio monetàrio das con­
ferências. Na.o. Se bem que as 
conferências têm em vista cus­
tear algumas despezas, o ponto 
principal e que deve interessar 
particularmente tod?~ os confra­
des, é a esmola esp1rrtual, o pão 
de Deus, que tantas vêzes anda 
arredado dêsses lares, onde n:to 
hà pão, ?nde n~o há rel.igiã?, 
onde se vive quast como ammats. 
A missa.o de um vicentino é la­
ta e nobililante, embora para 
muita gente o não seja. Entrar 
na choupana humilde de um po­
bre, conversar com ele, animá­
-lo, incutir-lhe bons costu·11es e 
a prática de actos puros, e saber 
da sua miséria, é nobre, mas é 
para corações fracõs. Eis a .mis­
sa.o de um confrade: que quer pu­
gnar pela causa vicentina, actual­
mente uma das mais nobres em 
Portugal. E' dever moral, auxi­
liar os que sao desgraçados, e 
contribuir para o seu regenera­
mento. Chamar todos aqueles 
que se afastam do bom cami~ho, 
é obrigação dos que ~~ desei~m 
aproximar da obra 1morredo1ra 
de Ozanan. 

Trabalhar pelas conferênc·as 
de S. Vicente de Paulo, e con­
tribuir sem hesitações para ores · 
surgimento moral e social de 
Portugal. O ensinamento da mo· 
ral por in_termeJio de jornais, es­
tá tóra de toda a lógica. Traba­
lhemos pois, em obras como es­
tas, para conseguir-mos um ni­
vel moral superior. Quando a 
moralidade aumentar, Portugal 
assim como as out1 as nações, 
poderá m:uchar senhor de si. 
Se os chefes de estado se capa­
citam de que o mal dos seus 
paiz~s está no ponto materi:il, 
enganaram-se totalmente. O pon· 
to primordial e a moral e só a 
moral. Mzs aliada á moral é im­
prescindivel também a religião 
católica, que é a base de tóJas as 
bases, a religiao de tódas as re­
ligiões, e sem a gual, a derroca­
da é inevitavel e fatal. 

J>•mosf•f1•S· 

'l'ratado de CJoméreio 
entre .. o .. t!lgal e 

Fran~a 
Foi assinado em Paris o no­

vo tratado de comércio entre 
Portugal e França. 

A entrada em vigor dêste a­
córdo está dependente da inter­
venção do Parlamento francês 
aue sóbrc: o assunto se deverá 
pronunciar dentro em brev~s 
dias. 

Assinaram por parte de Por­
tugal os srs. Comandante Gama 
Ochoa, Miilistro de Portugal em 
Paris, e o dr. Veiga Si mõ~s. p~e­
sidente da delegação Portugutsa 
de que tambern faziam parte os 
srs. Valente Perfoito, Azevedo 
Coutinho e Ferreira dos Santos, 
e por parte da Françc. o Ministro 
do Comercio. 
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De Jão 
Março, 29. 

Seo1anl' Santa 

Estão decorrendo com bri -
lhantismo as cerimonias da Se­
mana Santa. 

Estrada do Jlar 
Foram concedidos pelo Es­

tado 1 ).245."tt>3 r para empedra­
mento da estrada do Mar. No 
proximo numero expandir-nos­
-emos neste assunto. 

Voronel Faria &lane 
Faleceu em Braga, o coronel 

Faria Blanc. Muito conhecido 
entre nós, pois era um grande 
frequentador e amigo da nossa 
Praia. A sua morte causou pro­
funda impressão. 1\

1 familia en.­
lutada enviamos os nossos senti­
dos pesames. 

União ~acional 
No proximo numero conti· 

nuaremos com a publicação das 
adesões. 

Na.o o fazemos hoje por fal-
ta de espaço. 

--~------------~--
~·s soeit~tlade.s eo­

mereiaes 
«De 1 a 15 de Abril recebe-se 

na Direcção Geral de Estatistica 
-sita na AvenidJ Dr.· Antonio 
José de Almeida-o verbete das 
sociedades comerciais existertes 
actualmente no c0ntinente e ilhas 
a que se refere o decreto n.0 

16.927, de 7de Junho de 1927.• 

---···----
~f,1::~Bllí~1l1!1!~~1!1EQD 

Faleelmt•nttt 
A imprensa diaria do Porto, 

deu-nos n:i semana finda, a in­
tausta noticia do falecimento n' a­
quela cid.lde do ex.mo snr. Fer­
nandó Maia Cerquinho, sogro 
do nosso bom amigo snr. Va­
lentim Ribeiro da Fonseca, d'es­
ta vih, que logo para aquela ci­
d;;de seguiu, bem como sua ex.ª 
esposa. filha querida do morto. 

O seu funeral realisou-se na 
penultima terça-feira com um 
acompanha~ento invulgar. 

Que descancc em paz a sua 
bemfuzeja alma, endereçando á 
ilustre familia do extinto o nos­
so mais t:xpressivu cartao de 
condolencia. 

----···-----
O rendimento cobrado n.ts 

Alfandegas do continente ilhas 
no mez de Novtmbro de 193 ;, 
foi de 7 r. 5 8 J .ú l4.'tt>2 5, contra 
62.060.192Jb)4 em igual mez do 
ano anteriorhJ, vendo, portanto, 
um aumento .dt: 9.522.82 Ii!P7I· 

Semana Santa 

Decorreram com brilho e 
extraordinaria concorrencia as 
soleniJ ldes da Semana Santa le­
vada a r.ffito na presente sema­
na por uma Comissão de patrio­
tas desta \fila. 

O orador1 apesar de na.o ser 
o rev. Concgo Chousal, que 
há ultima hora se achou inco­
modado, o que o procedeu agra­
dou e satisfez pler.amente. 

As procissões muito concor­
ridas e belamente dirigidas. 

Hoje as cerimonia da Ale­
luia. 

Amanha a vi~itação da Cruz 
a todos os lares. -----···-----

Entre nós 

Está entre nós em goso de 
ferias o sr. Dr. Alexandre Hen­
rique 'forres, distinto advot~ado 
na cidade do Porto, bem corno 
toda sua ex.ma familia. 

Tambem de Braga regressou 
a ex.ma snr.ª D. Ana Leitao Vi­
nhas e seus filhos. 

Encontram-se nesta vila e 
concelho muitos rducrndos e~­
colares. 

Esteve em Lisboa nos piin­
cipios desta semana o sr. P.e 
Manuel de Sá Pereira, ilustre pre­
sidente do nosso Municipio e 
Administrador do concelho que 
ali foi tratar de assuntos impor­
tantes em beneficio desta regiao. 

Enc0ntra-se entre nós o nos· 
so velho amigo e assinante, sr. 
Antonio Maria da Costa, Tenen­
te de infantaria 8 de Braga, vin­
dos passar as festas com sm 
familia. 

O monumento ao Marquês 
de Pombal, que se ergue ao ci­
mo da Avenida da LiberJade, 
em Lisboa, deve ser inaugurado 
no pró:<imo dia 1; de Maio. 

~--~------------
A política pessoal é o pior 

de todos os venenos porque des­
troi lentamente acabando por a­
niquilar tudo e tod.Js, deixando 
um rast0 profundo da sua devas­
taçao, que só muito tarde desa­
parece. 

Porque é que em vez dela, 
em vez da mesquinhez dessa po­
lilka demolidora, que nunca foi 
capaz de crear coisa nenhuma, se 
nau proctira uma m.rneira eleva­
dJ de bem servirm11s e sermos 
prestá veis á nossa terra? ----· .. ·-----

l~.lZl~ll-"'E trabalhos tl­
pu1;raOcos e111 tudos os &é­
uern!i-es.eentam-se, na tl­
pogra(Ja de .. te Jornal, ao!i 
melhores prêçu8. 

B e.is go1•dos 

N t ultima quinta-feira per­
correram as ruas da nossa vila 
; juntas de bois para abasteci­
mcnt1> de cal\fles ao pulico por 
oc..1si~o das festas da Pascoa. 

Pertenciam aos snrs. Manoel 
Jose de Carvalho, Adolfo & Car­
valho e Boaventura Pereira da 
Silva. No proximo numero dare­
mos os pesos dessas rezes. 

------------------Dívida flutuante 

Por virtude de terem sido 
pagos bilhetes do tesouro na im­
portancia de 36.676 contos, no 
mês de Daembro findo. foi a 
<livida flutuante diininuida da­
quela importancia. 

E assim continua o Governo 
Salazar no saneamento financei­
:-o do País. 

-----···-----
"~oz do A.ve ,. 

Começou a publicar ·se em 
Vila do Conde, no ultimo sabado 
um novo semanario independen­
te com este titulo, de que é di­
rectoí, proprietario e editor o 
snr. Eduardo Vasco da Silva, 
sobejamente conhecido. 

/\presenta-se muito bem im­
presso e com um.i colaboração 
muito distinta. 

Na sua secção-Haras Va­
gas-traz um explendido artigo 
-A Verdade-que nos aprás 
recortar para trasladar para o 
nosso semanario. 

Ao novo colega desejamos 
muitas prosperidades e uma lon­
ga vida: 

-
Dr. Ollveh•a Salazi1r 

Foi deito Cidadão do Fun­
chal o snr. Dr. Oliveira Salazar 
em homenagem aos seus meri­
tos. 

---···------ClassUieadores 
""V'en.~e:o:1.-.ie nesta. TYP. 

·"- nossa bar1•a 
No proximo numero será pu­

olicado um valioso artigo sobre 
o nosso pQrto, escrito devido a 
uma individualidade que muito 
s~ interessa pelo seu desenvol­
\'tmento. -----,···-----
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J. BAPTISTA DE LIMA 

Terras Portuguesas 

Arquivo Ris to rico Corograftco 

Prefaciado pelo Ex.mo Doutor 
Antonio Baião 

-~------------~~ 
A 4l)OO 

Cada caixa de papel, com 
50 folhas e 50 envelopes. 
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CARTÕES llE 
'71SITA. 

De fina qualidade, fazem­
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

-----···-----
'IZ~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 
~ ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ por ~ 
~ Baptista de Lima "lJ 
~~~~~ ~'li!;.~'!/!;.~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. ~ 1 Pelo correio 3$30 ~ 

Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DENSE-Espozende, a,quem de· f(J" 
~ vem ser feitos os pedidos. ~ 
1(1.. A' venda na Papelar ia Miran- IJ $ da, Largo da Calçada,BAR CF.LOS. ~ 

~~·~:~:~~~!~~~~~ -----· .. -----
Quem preferir a nossa 

tipografia além de Dear bem 
servido,ecootJmlsa m111to di-

obeh•o, 

1 T. 
. S. 
F. 

«O ES.PUZE~ DE~SE)) 

Uma das melhores marcas 
fJOe se tem apresentado no 01ereado da 

T. S. F. é a 

Atvvate1~ l(e11t Radio 
Padrão-Oiro do Radio 

Ouça V. um receptor :IGõ que custa 
apenas :l .GiiO~OO e faça o seu julzo 

~­
ÁT"\VAT E R 

KENT 

Soperbeterodino de ã lampad:ts 
eom um aUifonio eleetro-dinami­
eo de g1•ande area "Vibratorla, a­
pr"sentado n'om elegante movei 
de nogueira raiada. 

~ .&QlB~WlB RG ~~B.ml~~l:IG, 

MAN U EL GOMES PENETRA-FÃC> 

HAVAIEZA 
= -DE-= 

Ra11liI'O d'Al111eida (~abral 
Praça do l11onlelplo 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPAN HIA PORTUGUEZA DE T ABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos :ws Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeirm~. Lotf.trias. 

.Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~ • PASTEIS DA. OLARIN"::S:A. • 

Correspondente de ~t~guros. 

A .. lVloreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Roa lloa Emygdio Na\Turro- Espozende 

Esta casa acaba de mC?dificar a tabela de yreços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

ultima subida de preços. 

Pt~neos desde 18~00 a tl0.;1;00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

E~ta easa,, é a uniea uêst" género, neste •~on ­
eelho, qot" mais barat.o vend~ e melhor sPr\Te. 

31 de Jlarço de 1934 

A PATRIA 
Sociedade Alenteja­

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-f.º 
Telefone-4903 

Efectua 

SEGUROS DE VID1'. 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
l:teserva s em 1932: 

Ese.- 3.:J78.598$'f ã 
llgente em FÃO E ESPOZENDE 

'F.f nfonio d~ ~á F~r~i ra 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 

13 numeras 
26 • 

ULTRANl:AR , 
26 numeros 

ESTRAGEIRO 

26 numeras 

19$00 
39$00 

51$00 

Para assinar a «Fémina» basta enviar um 
postat a Hel,;na de Arag;fo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LI::,'BQA. 

Redacç'14í> e Administraçã0: T ravessa da 
Condessa do R io, 27.-LISBOA Tel. 21398 
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CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garrafão de 5 litros 
Ese. 2 $ 0 U 

----- --------

Joel de Magalhães 
DEDICO 

CO N S U LTAS 
Em Espozende das 9 ás 12 

e em F::to das 14 ás r 5 
e meia horas 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ 1 ai ho "11 lor da A vem da,,~ 
~ Rua 1.º de Dezem'.Jro !em frente á Avenida Valentim Ribeiro) tl, 
~ EsrOZE~DE li. 
~ --····················-······-·-··-·-··········-·-··-··-·········--····--·---- 11:, 
~ Furnece carnes Yer~es de. b1~i, vaca, vitela, cabrito 11, 
~ e c;u:ueiro, dtanamente. . ~ 
~ O seu gado e escrupulosamente escolludo li. 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da e:i11Ja: ~ 
~---<<Servir bem, sem olhar a quem»--~ 
~ o proprieta.:.io ~1anoel José de ·Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ·- -- - - ·- --· 
~hitf,§F" ~-e ~;:;Y~1~-=-::v--~b ,f --=~r-~g~-,==]~ ~ ol~~.~~~ ~.~- · ~ 

~ Farmacia:fC0S'fA .~ i (.t.ntl~a •'arm:•eln Centt•al) ~ 
rm RUA • 0 D~_DE~E1:!~_!'0- E_~POZl~~ltE lJJI 

mi
:~'. Director tecr1i..:o-Alberto Mour:1o ~-
• ( ::C..icen.oia.d.o e:rn Fa.:rrn.a.cia. ) 

Depois d11m<1 g .. aode traoliiformação reabrh1 ao 

li. 
l'llblleo esta aotlg:1 e aercdltacla farmaela 00'. 

t onde se eoeontra grau rlc sortldct de pro1hato8 
qulmlcos e f.tr11uce11tleo• 

mr ---A-v-ia-m-ento de receituario medico, com_t_o-do_o___ mr 
DJl escrupulo, a q ualq~er hora do dia ou da noite. IJJll 
mt Curativo~~-in)~-~çÕe;:-=Preços modicas. m 
illJ Preferir esta rarmacta é ter a certeza de ser belli servido em preços e qualidades ilJl 
~~~~~-=ed!~i~~~~~~!i : SJ 

:é==\=1~f"--9~~- '-4Fs3rE:~3lbd~ 2ª~ 
~ Padaria e Biscoil.aria Mecânica ~ 
ll1l Joio !.uliº;ERftEIR"- ~ 
llJl RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 li 
IJfl RUA BAºJONA DE FREITAS, N.º9 48 e 56 ITft 
lJJl RUA BO~f JESUS DA CRUZ, N."• 2 e 4 JE 
~~-, :e ~ E'- e :e: :a:... o~ ~ 

·~··· ..... ~:1••·· D .. tl 'ffi Ne:::ite estabelecimento, dos niais liem ffl1 
ll montados do Norte do PH is, encontl'ará o publi- DJl L co á venda a especial R E G u E I F A (rosca), ,mri>'! 

m1 PÃO COADO, PÀO OE MILHO, Pio DE TRIGO E PÃO DOCE, 00 bem assim como um vari~1do sortidn de IJolachas 1 

mr e biscoitos, tost3 doce e azeda. etc. etc. mr 
llij No seu proprio interesse, ninguem com- lru 

íl~ 
pre sem confrontar a qualidade e os preços dos m 
productos fabricados neste e~tabelecimento. 

~ -~--

ti -1F71~F:-9b;- ~m~ 8'.Lºdb~-i~:b: ~t-::::_1 

r;::~:~1:RUsA ~ 
I~ .t. mab barah de to•••• •• Farinhas e a mal• lr.I_ ~; 
I~ reeomeodncla pclo8 Dedl«!o8 ;~J 
I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
I~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~ CREANÇA, ADULTO E CONVALESCENTES l~I li A' venda em tod., a. Facmáciao, ·- !JEPOSl'!'O GERALEM li 
I~ Drogarias e l\lerciarias - BELEM j~: 

(" F_~ -~· ~ ~ ~ i __ ª . F ~ ~ n e_o:_ ~ ~ l h_ o~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~11!il 

1 . 

31 de Jlar~o de 1934 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICl 

l)lrlglda por 1' ogusto ltiartins, Ulaudlo Basto 
& t•ed1•0 V1to1•ioo e colaborada pelos me-

lhores Escritores portugueses 
o nté~: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Cstoria; Arte; KJucação Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação literari; 
.; ; i 1•.1 11 ca, trnto nacional como estranjeira. Publica hiéditos; trata de Monu­
mentos, Mnseu~, Quadros; Artistas e Escritores, reune materíaes etnosraficos 
versa. c~m ~articular atenção, nossa Língua (Português prático, Problemas de 
~ortu?ues Li~gnagem tencnica:. médica botânica zoológica_, quimica, fisi_ca, ete. 
E.~tud~ a Te1 r~, .º Povo, a L1ngua de Portugal~ e regista o labor l1terario 
sv1ent1fico e art1st1co de sens Homens e Academias. 

Publica-se t. n Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascicuios de 64 paginas em geral. 

PREÇOS 
&sslua~11ra (por anc): 

Portugal continenta 1 e insular Iã$00 
Colonias Portuguezas 25600 
Brasil 106000 reis 
Hespanha 20800 
Outros paises L o. 6. O. 

Pa~ament? .adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen­
te a Administração, em rarta registada on cheque, a importancia de suá assina­
tura, com o que poupar<' dcspezas e<;cnsadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubranc:i. 

Número avulso-Prep variavel dependente do numero de paginas. 

Redncçãoe Administração - Rua dos Mar­
tires <la Liberdad~, 178, PORTO Portugal 

l"elef one 2798 

.MAl.AREALINGLEZA 

lªaquetes correios a sahlr de l.elxões 
---------

H!GHLAND CHIE_FTAIN em 3 de Abril para Las Palmas, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

HIGHLAND B~IGAD~ em ide Maio para Las Palmas, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres. 

HIGHLAND.MO~ARCH em 29 de Maio para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja-
nem., Santos, Montev1dco e Buenos Ayres. 

:] ~stes t•aquete~ sabem de Lisboa no dia 
·~ seguinte e 111ais os paquetes: 
·. ALMAXZOR~ em 27 de .Março. ;>•ra a llladeira, S Vicente, Pernambuco, Rio de Ja· 

ne1ro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 
i H[GHLAND CHIEFTAI.'.11 em 4 de Abril para Las Palmas Pernambucv P .• de Jane 
r.i Santos Montevide? e Buenos-Ayres 
.,, ALCANTARA em 10 de Abnl para a ~fadeira, B.bia, Rio de Janneiro, Santos, Monte• 
. videu e"BuenoJAires. 

. Na ~gen:ia do Porto podem os sro. !>a~sageiros ele 1." classe ~scolher os be­
liches a vista das pb.ntas dos paqt1etes, MAS PARA ISSO RECO.\IMEN"DA· 
MO.:> l'ODA A A~fECIPAÇÃO. 

/Jii"i_q11• rtl):; 1trl.icos a,qente.~ no norte tle Portugal: 

~~X""r & C::C>. 
LIJ, llUA DO 1 'Hl'A~TI~ l>. lll!:'füCQUE.--PORTO 

º'' <tas sei's. co1Tespondentes nas p1·ouincias. 


